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12 - Esperança: a alegre certeza

Retenhamos  firmes  a  confissão  da  nossa  esperança;
porque fiel é o que prometeu. (Hebreus 10.23)

 memorizar
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Esperança objetiva

Para as pessoas mundanas, “esperança” significa geralmente esperar
que algo aconteça ou não, dependendo da sorte. Para nós, porém es-
perança é certeza.

Que naquele tempo estáveis sem Cristo, separados da comunidade de Is-
rael, e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança, e sem
Deus no mundo. (Efésios 2.12)

A certeza de que as promessas de Deus relacionadas com o futuro se
cumprirão se baseia em fatos objetivos: as declarações das Sagradas
Escrituras.

Esta certeza gera em nós a esperança, força e consolo:

Porque tudo o que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para
que pela paciência e consolação das Escrituras tenhamos esperança. 
(Romanos 15.4)

Esperança aponta, logicamente, sempre para coisas que não vemos,
porque ainda não aconteceram. Nossa salvação é esperança, pois es-
tá no futuro. Jesus já pagou o preço e nós já temos o penhor (a ga -
rantia – 2Co 5.5; Ef 1.13s), mesmo assim ainda não estamos de modo
definitivo e direto com Ele:

Porque em esperança fomos salvos. Ora a esperança que se vê não é es-
perança; porque o que alguém vê como o esperará? (Romanos 8.24)

Esperança de ressurreição e justiça
A ressurreição de todas as pessoas (At 24.15) foi ensinada por muitos
profetas (Sl 16.10),  por Jesus (Mt 22.31s) e pelos apóstolos (At 23.6;
1Co 15), por isso esta é uma doutrina e esperança fundamental da
nossa fé.

Também a justiça é um objeto de nossa esperança (Mt 5.6), que virá o
dia, no qual todos serão julgados por Deus.

Porque nós pelo Espírito da fé aguardamos a esperança da justiça. 
(Gálatas 5.5)
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Esperança do arrebatamento e do céu
Esperança de que o arrebatamento logo acontecerá,  num instante,
quando a Igreja de Deus, o Corpo de Cristo, se encontrará com Ele
nos ares, quando o veremos como Ele é e seremos semelhantes a Ele
(1Ts 4.13-18).

Esperança tem como alvo a futura vida no céu: a alegria, a luz, a pre -
sença de Deus, as coisas mais preciosas que existem. A promessa da
vida no céu era parte integrante da pregação de Jesus e da igreja do
N.T.:

Por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual já an-
tes ouvistes pela palavra da verdade do evangelho, (Colossenses 1.5)

Esperança da vida eterna na glória
Vida eterna é uma esperança garantida a todos que creem em Jesus e
o obedecem (Jo 3.16-21.36; 6.47; 1Jo 5.11-13). Esta é a continuação da
comunhão com Jesus, vivendo a alegria de estar para sempre em Sua
presença.

Em esperança da vida eterna, a qual Deus, que não pode mentir, prome-
teu antes dos tempos dos séculos; (Tito 1.2)

A certeza de que os crentes verão e experimentarão a glória de Deus
é enfatizada frequentemente no N.T. (Rm 5.2).

Esperança da herança, galardão e coroas
Deus deixou uma herança para os santos: seu Reino (Mt 25.34).

Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para participar da herança dos
santos na luz; (Colossenses 1.12)

O N.T. demonstra sem sombra de dúvida, que devido a nosso trabalho
para o Senhor receberemos galardão (salário) no céu (Mt 5.12; 10.42;
Lc 6.35): 

Ora, o que planta e o que rega são um; mas cada um receberá o seu ga-
lardão segundo o seu trabalho. (1 Coríntios 3.8)
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Nós esperamos as coroas (que simbolizam vitória e poder): coroa da
justiça  (2Tm 4.7-8);  coroa  da  glória  (1Pe  5.4)  e  a  coroa  da  vida
(Ap 2.10).

Esperança subjetiva
Esperança subjetiva é o sentimento que resulta da esperança objetiva:
a segurança, a alegria, a expectativa da herança, glória e santidade.
Ela nos dá coragem, é a âncora da nossa alma (V.19):

Portanto, há duas coisas que não podem ser mudadas, e a respeito delas
Deus não pode mentir. E assim nós, que encontramos segurança nele,
nos sentimos muito encorajados a nos manter firmes na esperança que
nos foi dada. (Hebreus 6.18 NTLH)

Experiências de fé confirmam a esperança: mantendo o alvo em mira
constantemente, e nas aflições, alimentá-la ainda mais. Nós ficamos
firmes,  porque não nos distraímos olhando para as circunstâncias,
mas  agimos  sempre  priorizando  o  Reino  de  Deus  (os  mundanos
Mt 13.22; Lc 20.34; os crentes: 1Co 7.30-31; Cl 3.1).

E não somente isto, mas também nos gloriamos nas tribulações; sabendo
que a tribulação produz a paciência, E a paciência a experiência, e a ex-
periência a esperança. (Romanos 5.3-4)

Consequências da esperança

Alegria
Para nós a ressurreição dos mortos é uma expectativa alegre, o en-
contro pessoal com Jesus, estar com Ele sem dor, tristeza nem limita -
ções físicas (1Ts 4.13).

Firmeza
Jesus nos chamou, para alcançarmos a glória eterna, para isso preci -
samos ficar firmes no ensino bíblico e na esperança (Cl 1.23a). Nem
sempre é fácil ter esperança.

Alegrai-vos na esperança,  sede pacientes na tribulação,  perseverai  na
oração; (Romanos 12.12)
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Trabalhar na Obra de Deus
Trabalhar com empenho na Obra de Deus, até o fim, nos garante a
certeza da esperança.

Mas desejamos que cada um de vós mostre o mesmo cuidado até ao fim,
para completa certeza da esperança; (Hebreus 6.11 - leia também os ver-
sos 10 e 12)

Santificação
Viver em santificação (autopurificação) é o jeito de nos prepararmos
para volta de Cristo, buscando Sua semelhança.

E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como
também ele é puro. (1 João 3.3)

Esperança e evangelização

A  esperança  nos  dá  coragem  para  anunciarmos  o  evangelho
(Hb 10.23):

Tendo, pois, tal esperança, usamos de muita ousadia no falar. (2 Co 3.12)

Os ímpios estão indo em direção à maldição, condenação e castigo
eternos. É uma informação importante, com a qual devemos ter muito
cuidado quando passamos adiante. Muitos entendem esta mensagem
como uma “pregação de ódio”, mesmo que seja a verdade nua e crua
(Mt 18.8; 23.33; 25.41; Jo 15.6; Ap 20.15).

Evangelização deve conter, entre outros itens, relatarmos sobre nossa
esperança, mas devemos fazer isso com sabedoria e respeito.

...  e estai sempre preparados para responder  com mansidão e temor a
qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós, (1 Pedro
3.15)

Tarefas
1 - Debater: como podemos encontrar consolo na esperança, p.ex., do
arrebatamento? (1Ts 4.16-18)
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2 - Ler Atos 1.7-8 e debater:  “Não devemos temer o futuro,  porque
Deus nos dá poder para vivermos como vencedores hoje e sermos su-
as testemunhas”.

Leituras adicionais
 Romanos 8.18-25: Hoje é tempo de chorar, mas esperamos ardente
e  pacientemente  a  salvação  plena.  Seremos  salvos  na  esperança!
(V.24)

 1 Tessalonicenses 5.2-6: A certeza acerca dos acontecimentos futu-
ros muda nosso ponto de vista e nosso comportamento.

 2 Coríntios 5.1-5: Paulo compara nosso corpo atual com uma ten-
da, e o corpo futuro com uma casa, para imaginarmos as proporções
da esperança.

 Hebreus 11.8-10:  Já  Abraão aguardava a  eterna cidade no céu
(Ap 21.2; Jo 14.2; 2Pe 3.13).

 Filipenses 3.20-21: Esperamos 1) Morar na cidade eterna e 2) Glori-
ficação de nosso corpo.
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Recomendamos o estudo dessa lição a todos os cristãos,  especial-
mente àqueles que se encontram na fase inicial do discipulado, no
primeiro ano depois da conversão. 

- - -
Esta lição foi voluntariamente traduzida para
o português pelo 

Pastor Rolf J. Dietz 
da 

Agência Missionária Schrift und Kraft
da Alemanha.

- - -
Se você gostou desse material e quer traduzir para outro idioma, entre
em contato conosco que lhe enviaremos o arquivo original, no forma-
to DOCX, que pode ser aberto no Microsoft Word ou no programa gra-
tuito Libreoffice. Você nos envia traduzido e nós formataremos,  colo-
caremos seu nome e o logotipo da sua igreja e postaremos na inter-
net para download gratuito (www.rolfjdietz.de e facebook).

- - -
Investimos milhares de horas de trabalho para disponibilizar estudos
para discipulado, E.B.D. e formação de obreiros. Ore por este ministé -
rio, que consigamos mais tradutores voluntários e apoiadores.
Colocamos os PDFs à disposição gratuitamente pensando em igrejas
de recursos limitados. Mas se você tem condição de ofertar, por favor,
apoie este trabalho, que é realizado pela fé. 
Paypal: rolfjdietz@mail.de 
PIX: 643067630-72 
Conta (Alemanha): IBAN: DE48760100850552945853 BIC: PBNKDEFF

Discipulado ao modo de Jesus
(Uma revista por trimestre, totalizando 3,5 anos)
É importante estudar todas as lições, iniciando pela  
primeira revista, passando as lições sequencialmente.

Revista especial (Curso de batismo)
  Tenha um batismo inesquecível
Relacionamento com Deus (Ano 1)
  Revista 1 – Como conhecer a Deus
  Revista 2 – Cresça para ter fé inabalável
  Revista 3 – Seja cheio do Espírito Santo
  Revista 4 – Vença todos os inimigos
Fundamentos teológicos da Bíblia (Ano 2)
  Revista 5 – Os livros históricos: fundamentos inabaláveis
  Revista 6 – Os livros de sabedoria: trilhas de adoração
  Revista 7 – Os livros proféticos predisseram o futuro
  Revista 8 – O Novo Testamento: evangelho da vida espiritual
Igreja e fundamentos de liderança (Ano 3)
  Revista 9 – O fim dos tempos se aproxima
  Revista 10 – A família cristã exemplar
  Revistas 11 e 12 – Que posso fazer por Jesus? Como descobrir
        meus talentos e dons.
Revista especial
  Como ser um bom discipulador


